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A religião écomo uma droga que 
de dominação e de poder, utilizaa'4~ 
são em sua grande 
odinheiro e opoder, e se 
não tão caridosos. As pesml1\ rr 
atrasadas eobscurantistas. São 
liar por qualquer novo mft(l (1?! h 
TOS, OS locais de cultu, de t;'!!(p!i 

avizinhança, verdadeiros pontos 
einteressados apenas em 
em toda a história e ({Ir! I imJfJ lu 

lutarem contra a 
aracionalidade venceu, (·PttHHH4I 

seu devido lugar, 
Com oadvento da!; luzes t: du ! 

tempo caindo, cada vez mais)l 

crenças religiosas quando se 

Feriados religiosos, mOIlUlIlt'i! 


ensino religioso e escula~ C()ftfo~ 


eidas, inteligentes e mOdrrii'1\ 

tenha feito, em seu preâmbulo, 

averso à religião, 

santos. Tem-se 

dos religiosos, e 

que tenham sido utilizados para 

do avanço tecno!óg,'l!;u t: da (O; 



